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POLICIAIS
Aq que tudo indica a Polí­

cia, realmente deixou de lado
oS'seus principais objetivos,
que entre eles � manter a "OR­
DEM E PROGRESSO" lema at�, do
nosso pavilhio Nacional. A Po­
llcia de quase

-

todo Brasil, /
quer seja Militar ou Civil, es

tá deixando para segundo plano
a id�ia básica de suas aç6es /
pois o povo que necessita de
seUs pr�stimos para sua segu -

rança nia só pessoal, como a

de familiares nio está encOn -

trando apoio. Estarrecido ain­
da na .última semana, soubemos/
de urn fato em que deve ser de­
nunciado �o Coronel Ary de ali
veira que deve tomar atitude�7
s�rias, para que tais fatos /
nio voltem a r�petir-se.Em FIo
rianópolis, um grupo de oito
policiais Lnvadí.r-am despudora­
damente a residência de urn ci-.
dadâo , _suspeito de estar 'envol
-vida em um' roubo, em que um a=
g�nte pol�cial perdera seu blu
sao de couro,camisa e outros 7
pertences.

O fato grotesco desta si­
tuaçio, � que o suposto envol­
vido era um cidadio parapl�gi­
co, que utiliza-se de urna ca -

deira de rodas para sua vagara
sa Locomoção .•. Sem respeitar a
propriedade particular, sem

EMPRESA EDITORA HORA H LTDA.
CGC: 83.790.22010001-93

Av. Getúllo Vargas n9 1.334

Telefone: 22-9733

JOINVILLE-SC
.

DIRETOR GERAL
Aderbal Tavares Lopes
DIRETOR ADMINISTRATIVO
Roberto Rosa

DIRETOR COMERCIAL
. Jacob Ramos

EDITOR GERAL
'Aires Zacarias da Rosa Filho

REDAÇÃO
Charles Weber
Túlio Moretti
Rico Júnior
Aderbal T ..Lopes
Carlos Magno
FOTOGRAFIAS

Periinha Machado

ARTE'··· FINAL
R��e I�an Maurício

portar nenhuma autorizaçio jU­
dicial os policiais agrediram/
o habitan-ee f1.orianopolitano /
qu� foi massacrado, vilipendia
do em seus direitos de defesa
enfim, agredido a socos e pon ....

tap�s por oito brutamontes que
diziam ser defendores da Lei
e da Ordem. Este fato claro es

tá, que jamais vai ser discutI
do, analisado; julgado pelos 7
policiais, uma vez que um sim­
ples processo nio passaria de
àpenas pap�is� defendendo a in
tegridade policial.

Com estes fatos ficamos a

pensar:' at� que ponto' podemos
nós, confiar nos préstimos de
uma. polícia capenga, exdrGxula
zelosa em defender a honra de
um policial? - Estes fatos re­

petem-se a cada dia que passa.
Ainda na ediçio desta semana ,

a Revista Veja, publica farto
material; onde os brutamontes/
da Polícia paulista agridem a

socos, . pont.apês ,

.

aLêm de ou-

tros instrumentos s,o�isticados.
,Todos acreditam na polícia, en

tretanto, com estes aconteci =

mentos, poderá tornar-se em um

f\lturo muito breve, o terror

de toda p<?pulação. Em alguns I
casos, justiça seja feita, há
necessidade de urn rigor, às ·ve

••• .Ó>-Ó. <.

I

I AD'ERBAL TAVARES LOPES
.

.

.

Refutando as críticas de opa
.

s!cionistas: "O meu jornal tem
somente compromisso com o

.

povo
porqu� � um jornal independente,
sem compromisso com 'nenhum gover
no. Vamos continuar nossa lutã
pcila informação correta, justa e

sincera. Agora, se criticamos a�
burradas dÓ'Senhor Prefeito,

.. �
porque ele se encastelou em seu

gabinete e esque�eu de cobrar as

tarefas de- seus assessores. Um

zes at� excessivo. Por�m, há /
necessidade de oito poiiciais
bater num parapl�gico, dentro!
de sua residência para eluci -,

dar um roubo de urna camisa, ou

blusio de couro?

Em Sao Paulo, os policiais
agrediram polí ticos, senhóz-as , 1\\1
crianças, homens,. tudo porque/
estavam vaiando o Sr. Governa�
dor Paulo Maluf. A situaçio a

'repetir-se em escala maior, m�,
rece ser 'analisada demoradamen
te, pelo Governador Jorge Bor=
nhausen, para por fim a estes/
estados de coisas. Em Joinvil­

le, a situaçio'assemelha-se em

menor escala. Ainda recentemen

te, um humilde trabalhador te=
ve todo seu salário "desapare­
cido",depois de ter sido deti­
do pai alguns pol�ciais ine��
crupulosos. Sabemos que nio' /
sio todos a agir com tempera -

menta agressivo, muitos demons
tram at� uma certa educaçio, 7
surpreendendo a mui t.os, Por�m,
os desonestos; os brutos, os

agressivos, devem ser iinediata
mente expulsos das fileiras po
liciais, para que a POlíCia, 7
quer seja Militar ou Civil,nio
venha constituir-se como "TER
ROR DA POPULAÇ�O".

------

que
eles

falaram

o

Durante esta se­

mana os Deputa �

dos Aderbal Tava
res Lopes e Moa­
�ir B�rtoli de
fendem-se de acü
saç6es de seus o
posicionistas e

meteram, bronca $,

nos ,dignos repr�
sentantes do po­
vo.

F
dos problemas que me revolta, é
que a'cada dia que passa, os I
bairros estã6 ficando abandona
dos; onde o atual prefeito rece­

beu a maior cont agem de votos".
MOACIR B:8RTOLI

.

A�ho pouco qu� o �oder Legislat!
vo está gastando. Nosso orçameIl'­
to é na ordem de I, 2 por. 'cento. j
do orçamento do Exécutivo. DeVe­
mos gastar mais, para nos.. impôr
aomo um pod�T, porque entendo �
que o deput�do deve' ter as melho
re� condiç5es de trahalho.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Política salarial7
•

fim da

classe média

ESTA pAGINA ESTA RESERVADA AOS LEITORES, PRINCIPALMENTE AQ�ELES
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRESPONDfNCIA, CRITICANDO, �ETENDD BRGN­
CA NAQUELES QUE DE.IXAM DE FAZER ALGO EM PRO DA COMUNIDA[}E. AFI-
NAL, HOJE EM DIAQUEM NAO ESTA ABRINDO A BOCA? (RICÓ JUNIOR)

Lalinho
Poderá mesmo ir para o PMDB­

O Luiz Henrique não está deixan­
do 6 pr6�pero açougueiro em paz,
e n�s proximas horas Lalinho po­
dera dar o sim ao partido da si­
tuação local. Ele ainda reluta /
em ficar no PDS e está sendo tam
b�m,assediado pelo PDT. Com o 7
preço da carne, se ele voltar a

política, muita gente vai sorrir
de contentamento ... Muitos quili
nhos de carne poderão ser distrI
buidos de'brindes ...

CPI
Parece que Marco Antônio, lí

d�r do �DS na Cãmara Municipal �
nao esta nada contente com o Hos

pital_São Jos�. Afirmam que con�
vocara Edla Jordan para bater um

papo com a moçada eleita pelo po
vo, para explicações sobre mui�
tos assuntos. Há possibilidade /
d� ser formada uma CPI para ave­

rlguar as besteiras que estão /
s�ndo cometidas no hospital muni
c i p a l . //

'

PMDB
quer

Mauro Prefeito
Parace que o desespero tomou

conta do PMDB. O seu líder maior
no Estado, o Coronel-deputado �e
deral Pedro Ivo, está lançando a
candidatura de seu afilhado Mau­
ro Moura para ser substi tuto de
Lui z Henrique. Mui ta gente 'do /
pajtido pr6testando. Vai dar coi
sa nisso aí ...

VEREADO'RES

Os verea-dores locais partici
pam esta semana, de um congress�
nacional em Belô, patrocinado pe
la União Nacional. Para, economi�
zar alguns milhões de cruzeiros,
Plácidri Alves, sentenciou: quem
quiser participar teri que ir de
ônibus, nada de ·avião. Há quem
diga que o presidente da Cãmara
daqui, não quer passar por al­

gvns vexames a exemplo do ano /
passado, quando Gaspar deu uma

,
- tremenda mancada no aeroporto.ROUBO

,

,c

Em contato com a imprensa j2
invilense, Jos� Schmidt falou so

bre o 'ro�bo no Porto de são Fra�
cisco, onde quase um milhão ' de
cruzeiros em mercadoria foram ,/
,roubados. Nas primeiras investi­
gações policiais realizada' pelo.
Delegado Lourival Mattos, muita
gente fina da cidade envolvida .

Muita gente da alta, sociedade /
francisquense deverá dar muitas

explicações ao Sr: delegado.

caMINHõES
Pouca gente entendeu a id�ia

de s� verrd�r.mai� de 100 ver�u -

Lo s da mun
í

c
í

p a l j dade , conforme'
edltal lançado �a duas semanas .

Pare�e que �uita gente está en�­

volvl�a e� jogada suja, porque /
havera �ulta �rupina.

CLUBE 'DOS CORÓA'S
-

CHOPERIA E UISQUERIA DANÇANTE

Diariamente das 21,00 horas
,

RUA:XV DE NOVEMBRO. 307 (10. ANDAR)
.. ,

Sob Dir8Çlio XAVIER· SCURSEL '

MÚSICA
AO
VIVO

r:

Deretti
Muita gente está nos criti -

c�ndo em função da pouca divu l gu
•

çao que a municipalidade vem ten
do nos seus trabalhos. Acontece­
que a "competente" assessoria de
imprensa da Prefeitura de JOln -

ville, nega-se terminantemente a

ced�r qualquer infoimação para
equlpe da casa. Notas são distri
buida� para as emissoras ��em c�

"
'

1110 aos J o rna is � s ucurs ai s que
funcionam aqui, entretanto tal­
vez desconhecendo o, endereço do
Jorna� HOl_(A H, não nos remetem /
qualquer lnformação, por menor

q�e s�ja. Cómo o Sr. Prefeito /
nao dlvulga as boas coisas de
�ua administr�ção, o jeito mesmo
e a!ertar o publico para o que /
se deixa de fazer em termos do
b�m estar popul�r. Salienta-se /
alnda, que tambem o Museu de Ar­
te de Joinville, Casa da Cuitura
e outro� 6rgãos gue semanalmente
nos enVlavam notlcias, parece /
que. foram desativados, porque /
aqul n�da vem sendo recebido�Com
e�cessao de uma nota da INTER- /
PRºM. ao. divulgar a 'promoção do
prOX1IDO dia 19, no Palácio dos
Esportes, ,ou melhor, Ginásio de
Esportes Abel Schulz. Não somos

çulpados ·pela ineficient� asses­
soria ...

Boicote Branco
O Hospital de Caridade de

�ão Franci�co do Sul aprontou ma

lS uma das suas em cima dos seus
funcionários. Não deixou nenhum
deles participar da assembl�ia /
da categoria que ia discuti�_ os

aumento� salariais. Quem partici
pou de uma primeira foi demitid�
Devido � pressão, apenas qUatro
funcionarias foram e estão "com

os dois dias contados. 'A denún -

cia n9S foi formulada pelo p�esi
dente da categoria, José Caetan�
Rodrigues.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Encontrou eco aqui na cidade
a campanha iniciada pela Associa
ção Nacional de Empresas de 7
Transportes Rodoviirios de Car�a
que pretende diminuir o potencI-.
aI operacional das empresas mul­
tinacionais que operam no setor.
Entre elas, a TNT Transportes /
Ltda. - Thomaz Nationwide, s ub s

í

, diiria da maior empiesa austra -

liana do setor. que ampliou suas

garras em l7-paÍses pelo menos e

no Brasil ji detêm cerca de dois
por cento do movimento nacional.

AqMi em Joinville a campanha
e comandada pelo Sindicato das
Empresas de Transportes de CargaI
liderado pelo Sr. Maciel, um dos
responsiveis.pelo Expresso Join­
ville. Em quase todas as empre -

sas hi uma revolta geral contra
a TNT - que operaono país "de /
forma desonesta, pois consegue /
sobreviver barateando os fretes
operando com custos mais baixys".Virias caminhões e outros velCU­

los das in�meras transportadoras
locaii, exibem em seus veículos
cartazes com os dizyres "MULTIS
DO SETOR DE TRANSPORTE - FORA" .

Entretanto, depois de virios so�
tatos mantidos com os responsav�
is pelas transportado!as, ne�hum
q�iz prestar declaraçoes ao Jor­
nal HORA H. E um deles foi Iri-­
neu Spatt, diretor da Empresa R�
dotigre, do Grupo Hansen. Sua s�
cretiria sempre solícita áfirmou
que "o Dr. Irineu foi consultado
e afirma que pouco tem a respon­
der sobre este a s's.un t o " .Na Trans
portadora Bonato a situação rep�
tiu-se da mesma forma.

O STND"rCALTSTA

O Sr. Maciel presidente do
Sindicato das Empresas de Trans­
portes de Joinville, "e�ti muit9.
ocupado esta semana e nao podera
atender ninguém da imprensa"; i�
formava carihhosamente sua secr�tária na empresa. Por sua vez, o

secretário executivo do sindica-
.

to, informava que "o .s
é
o Maciel

está viajando para o Rio de Ja�
neiro e só voltari na semana que
vêm": Sendo" estas duas informa
ções prestadas rio mesmo dia.

CHARLES.

Aconteceu no tempo em que
a Radiodifusora ainda era rá­
dio. Isto é, possuia programas
de auditório, rádio-teatro ao

vivo, conjuntos musiCais da
terra como o,Sete de Ouro e os

Diabos do Ritmo e tudo o mais
de uma grande emissora como as

do Rio e são Paulo. -Não falta­
va também os.noticiários, jor­
nais falados das sete horas da
manhã e o Grande Jornal às no­

ve horas da noite. Comandava -

os um excelente profissional :

Mário Pinto. Jeito especial de
apresentar as notícias, procu­
rava-as por toda a cidade e

por todo-o dia e sabia das col
sas como ningué� .. Eu disse to­
dos os dias mas'M&rio Pinto f�
zia-o também à noite notívago
inverterado que era, boêmio in
corrigível.

.

Muita gente em Joinville �
inda se lembra dele, por certo
Não havia dono de bar ou bute­
co que não o conhecesse. Tanto
a Mário Pinto quanto ao seu e­

norme cão policial que acompa­
nhava em suas andanças notur -

nas. Animal dócil, não arreda­
va o pé de seu dono. Todo mun­

do brincava com o cão-que rece
bia afagos com um "quezinho" 7
de agradecimento. O cão entre­
tanto não p�rmitia uma Gnica
coisa: que botassem a mão em
seu dono. Mexer com Mário Pin­
to era pé-de-briga para o ca­

chorro. Quando por qualquer I
"causa desconhecida" Mário Pin
to caia numa calçada e alí fi=
cava dormindo, o cão ficava ao
seu lado, deitado, cuidando do
dono. Ver de longe alguém caí­
do ao longo do passeio e um

cao ao lado era comentário cer

to:

- Olha so .•. o Mário Pinto
aprontou mais um de seus por-
res ...

Mário olhou-o sobressalta­
do:

�

.- Mulher? que mulher?_
- Essa mulher que voce

trouxe· e está aí sentada no au

d í, tório ...

Nos dias 6/7/8 de agôsto,uma
de Le gaç.áo de. rep r e s en t'ant e s d�s
empresas lo�ais estive�a� na CI­
dade de Cu r it i.b a ,

.

p a r t i c i p ando /
de um encontro .n a c i.onaL, para . /
contra-atacar as ."invasoras "dosetor de t r anspo r t e s de carga ,

porém; nenh�m dos que comparece­
ram resolveram falar sobre o as-

sun to ... ,

�_..;_ .:___:�=================_ _

O Gnico azar do jornalista
era sofrer de um mal sGbit9 na

rua. Morreria ali mesmo
.' pois

que ninguém ousaria to�ar-l�e
o corpo. -Numa certa nOI te Ma -

rio P�nto .esticori demais a ma­

drugada e caminhando por v�r�
das nunca dantes cruzadas aca­

bou por encontrar uma mulher I.
-

do "basquete". Havia. fei to po�
to numa das boates da cidade

que naquele tempo eram local�­
zadas em pontos mais centraIS

(cala-te boca� e acabou enga -

tando-se no Mario. Conversa j
v�i conversa vem, começou;a,.àma�hecer o dia. MáriO Pinto
tinha que fazer o jornal das

sete na rádio e para não per­
der a "gatinha" acabou por le­
vá-la junto consigo para a Di­
fusora, naquele tempo, instaJê
da no Edifício Colono Subiram
as escadarias da emissora Má­
rio Pinto a mulher e o cachor­
ro. Na técnica de som trabalha
va Romeu Gonçalves recém in=
gressado no rádio e apenas com
16 anos de idade. Jeitoso com

as coisas da técnica, Romeu' em -

breve era um verdadeiro artis-.

ta. Mário deixou a mulher e o

cachor�o no auditório da rádio
e dirigiu-se para a cabine de
l�cuçãcr. Romeu caprichou na a­

bertura da estação e "estou -

rou" com o prefixo do jornal.1
falado. Mário Pinto, baleado
de pinga, mais prá urubu dO
que prá colibri, berrou para o
Romeu:

Hoje nao tem jornal_fal�
do. .• toca aí umas gravaçoes ..

Romeu não teve jeito. Aca­
bou por selecionar rapidamente
um musical e mandou brasa. Foi
a conta para o Brosig saltar I
da cama pular dentro da roupa
pegar o carro e parar ha fren­
te da rádio pronto para dar um

esculacho federal no Mário. Ao
passar pelo auditório, Brosig
viu a "mariposa" o que lhe fez
ferver ainda mais o sangue por
que coisa que o "Botinha" não
admitia era esse tipo de coisa
na Difusora. Abriu a cabine de
som e "descarregou os coman
dos" em cima do Mário.

- E tem mais, .Mário não me

traga mais mulher aqui prá de�
tro ...

/

- Eu não trouxe mulher al­
guma .•. então é coisa que o R�
meu achou por aí.

Romeu, com a cara mais ino
cente do mundo, não ouvia nada
do que se, dizia dentro da cab!
ne à prova de som. Brosi� I
olhou .para o. Romeu que nao es­

tava entendendo coisa com coi-
sa.

- Deixe de palhaçada, Má­
rio ... não' vê que o �omeu .

e

uma criança? E de maIS a maIS

o teu cachorro esta deitado I
perto dela ...

Mário Pinto arregalou ain­
da mais os olhos e'não e�con -

trou out�a saída:
- Ha ... Brosig então vai I

me desculpar ... quem trouxe e�
sa��ulher at, no duro no duro,
foi o cachorro mesmo ... pois I
agora ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ve 06 a �1 de outub�o o

Clube de O�at6�la e Llde�ança/
vai p�omove� um �u��o. O en�e�

�amento �e�ã dia 11, opo�tunl�
dade que have�ã um janta� de
�ong�açamento ent�e o� pa�tl�l
pante�. O Laê��lo Ble�Qau�e� 7
e�ta�ã �om �eu a�o�d�on de 08
balxo� ab�Lthanto..ndo a 6e�ta .

.,

Um do� dl�co� mal� ��latl­
vo� do Raul, Selxa� e�tã �endo
p�olbldo no B�a�ll, pela Cen�u
�a Fede�al. No LP ABRE-TE StSÃ
MO, a 6alxa intitulada ROCK 7
VAS ARANHAS ê �on�J_de�ada "um
baixo a6t�al, pelo� �ont�olado
�e� da �ultuJta. A let�a b em [fi
�eve�ente �onta a hl�tókla do
en�ont�o de dua� a�anha�.O dl�
�o tem �O�Q, mú�l�a �omântl�a­
e atê �e�taneja. Que� qul�e� �
-�u�tl� o dl��o, deve �o��e�.

Discos em Quilo
O b�a�llel�o não pe�de tem

po e a��uma multa� a�tlmanha�7
pa�a vende� �eu� p�oduto�.A lo
ja Elwo e�tã vendendo hã dua�
�emana� dl��o� em- quilo. Num /
6utu�0 bem p�óxlmo pode�emo� /
�omp�a� linguiça em �entlmet�o
parne em met�o e out�a� t�an­
� a� mll ...

_

COL

SOM E PATINS

_

Em b�eve a juventude pode­
�a �u�tl� mal.ó um lo�al, onde
multo �om e uma lnu�ltada pl�
t� de patln� �e�ão a tônl�a.S�
�a na Liga de So�ledade� e o

emp�eendlmento deve�ã e�ta� /
��o�to de�t�� de 30 dla�. E, o

�novado� e Se�gio Silva, o jo�
nali�ta-dl��ote�ã�lo da Bolt�
En�ont�o, ali me�mo na Liga.En
quanto l��o, �ua Bolte, vai a�
g�adando em �helo o públl�o /
da� �exta�-6el�a�.

SS

O g�upo Silvio Santo�. depo
l� de engana� �entena� de t�a�
balhadQ�e� no lnte�lo� de A�a­
�ua�l, çnde mantêm exten�a /
a�ea de plantação de aba�ate ,

lança 6ua� ga��a� novamente em

��ma da -:!;eglão-. A�aba de adqul
��� uma a�ea de 402 mil met�o�
qudd�ado�, que �e�â �ome�élall
z�da e� lQte� de 345 met�06 7
quad�ado� ent�e o Balneâ�lo de
Cap�l e o Fo�te Ma�e�hal Luz.
Se 'não houve� t�apaça na �omei
�l�llzação, �e�â uma boa.

-

PINDca
DO MÊS

Na giria da geração
atual, PANACA é aquele carinha

que pensa estar com a bola
toda e não tá. Só da en-

grossada, fala bobagem,
joga mal e ainda quer ser

massageado.
-

Como nossa city
tem bastante dessas

pessoinhas, a transa mesmo é .

brindar o carin��

com um titulo mensal. Vai

pintar muita gente boa
no pedaço ...

HANSEN
1

.

O g�upo Han�en 4caba de
�omp�a� um'ambl�lo.óo imóvel /
bem no �ent�o de Jolnville. O,
lo�al ê. qnde 6un�ionava o anti
-go IBVF, na �ua do P�In�lpe,d�
�atlva�o �e�e__.ntemente. Segunqo
�omenta�lo� o p��dlo e�tâ o�ça
do em �ete mllhõe� de ��uzel �

�o�, �a� pa�a 6u�l� da �on�o�-

��n�ia,_o g�upo HANSfN pagou
13 mllhoe.ó de ��uzel�Q�, ba�ão
em �lma de ba�ão.

NOITE
DO HORROR

Conde Viâ�ula, F�anQ�teln,
e out�o� a��omb�o�o�, deve�ão
ma��a� p�e�ença na "NOITE VO
HORROR" na dl� c.o t.e co: do Clube
do� Sa�gento� .. Vâ�lo� tlpo� e�
� otê�l�o� jã c o n 61Jr:ma�am � ua�'

p�e�ença�. Vlz Llneu Fe�ndnde.ó
Vl�eto� do �lube que a noitada
vai �e� um� �u�tlção total, ln

c..lu�ive c o m uma de eo n.ac.âo aae
quada. Pa�a o ambiente 61�ati
mal� 6anta.ómagó�I�0, �ó .óe�ão
.pe�mltldo.ó t�aje__.ó p�eto� ou; /
b�an�o, p�eto e b�an�o ou b�an
�Q e p�eto. O .óom 61�a�ã po� 7
�onta de Butlaco Ml�anda e Gll
van f�ança ..Lou�u�a tot"al ...

-

Vereador
pede limpeza
no, Mercado
Ta; seu Prefeito, uma transa
que�alguem esta esquecendo. A�
>in ve s dos t r a b a 1 h a d o r e,s daS S P
fazer serviços de· jardinagens­
a particulares, o negócio' e
mandar a rapaziada fazer uma e
muito boa limpeza no Mercado a

l� onde se ve nde: ce bo l a , bata
tln�a e feijão. A maioria que
n�o e_a dominante, claro esta
flcara muito contente Com a fe
l�z !deia. Agora, essa dos fun
c� ona M os faze� servi ços a par
tlculares e delxar o Mercado �

M�niGipal imundo, e uma transa
.çao que não esta com nada i
que necessita de uma rapida e
urgente t rans f o r-maç

à

o ... Fa 1 ou?

Vou imunizar minha mente
e'

esquecer de vez a nostalgia

para fazer com você

Amor por telepatia,

TDNTE FRIDI
Numa boa a 6eijoada da Tl�

Tante F�lda e.óta ag�adando· o�
multo.ó jolnvllen�e� na.ó manhã�
6�ia� de lnve�nfl. No ca�dâplo
o melho� da �ozlnha a�emã �om
.óeu� mal.ó va�lado� p�ato.ó.

cuLTVQb\..
-

-QU�NDO SlfP..b'··
Q.UE l:W::> \�

�RDAQ?
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DIA DA IMPRENSA
Diz um velho ditado que par�

se faze�,feitiço � necessârio /
nascer feiticeiro. são coisas /
que não se aprende nas ��colas .

O�orre o mesmo com a profissão /
de jo�nalista: Ou se �. ou não se

�: Atrav�s-dos tempos oS'profis­
sionais da Imprensa tem sido vis
tos so& os maiS diferentes ângu�
los, em variações que vão desde
O' lia f a vo r " at� o "co n t r a ?

• Mau­
rició, um caricaturista brasilei
ro fez uma IItirinhall cômica-ana�
lisando o jornalista �isse ele
nos seus treS quadrinhos da tira
que de longe parecia um andari -

lho, mais de perto um mendigo e

finalmente cara a cara viu�se /
que um jornalista. Efetivamente,
pelo tra�alho que d�senvolvem os

profissi�na's da Imprensa, nem.
sempre sao devidamente bem pagos
Era de se pergu�tar: s� são mal
remunerados porque insistem na

profisSão? Muito simples: Jorna­
l is m o � uma -

ii
C a c h a ç a II. Que m tem

o micróbio do jornalismo no san­

gue nâo se cura jamais. Só se /
sente bem diante de uma boa noti
c i a ,e e m f r e n t e a

_ um a ma q I!J i n a de
escrever.

,

Uma qualidade especial do
jornalista� a_ve�satilidade. Ho­
je em dia ja se pode faier jorna
lfsmo especializado, cida �ual 7
no seu setor, cuidando apenas de
sua especialidade. Em idos tem­
pos, o diretor do jOrnal apenas
olhava ��ra dentro da redação e

g r i t a v a:
II O 1 h a f a zum a r ti g o a i

sObre fulano de tal. Mete a le­
nh a n e l e ;." Uma semana depois o

fulano de tal acertava as ��ntas
com a linha do jo�nal j geralmen­
te na faixa poltti�a,. e o dire­
tor gritava prã redação IIOlha ai
faça-um artigO sobre o fulano /
mas agora procura tdrcer as coi­
sas. a fim de elogia-loll• O jorna
lista, vendendo seus conhecimen�
t'os profissionais, atendia a lIal
ta d i.r'e

ç
ão ".

-

Em J o i n v i 11 e mui tos' e b o ns
jornalistas fizeram a história

do nosso jornalismo. Aurino Soa­
res de A Noticia, Raul Fagundes
do Jornal de d ot nvi Lle j

v d o t a Gon
çalves com jornalismo rediofôni�
�o, Heraclito Lobato cbm seus co

mentarfos incisiVos fez muita Y
gente tremer nas b�ses por aqui.
O jornalismo sensacionalista que
vez por outra medrbu tamb�m em

J o i, n v i 11 e a t r a v � s das II
a ve s de /

arri bação.1I que' por aqui passaram.
não thegou a deixar súa marca /
mas tornou muito repórter joinvf
lense insensivel ã desgraça alhe
i a. A 1 i a s � c o i s a pe r f e i t a m e n t e

-

natural e sobre isso, nas atuais
faculdades de jornalismo hã mate
ria a respeito. Quálquer -informã
ção sobre a tolisã6 de veicu10s­
a primeira pergunta do repórter/
é

: IISim.,. e quantos mortos? Se
o informante di'z que apenas uma

pessoa morreu o repórter retruca
logo d e s a po n t a d o : IISÓ?II ..
.

Isto entretanto não tira do
jornalista o grande m�rito de
sua profissão e o sentido de bem
info�!liar. Ao contrario, faz dele
um elemento por demais Gti1 ã so
ciedade e altamente necessario 7
ao bem comum. Pois não ha qUe ne

g�r que � atrav�s da capacidade­
.do jornalista ��e se pode, publi
camente, a p r e s e n-t a r criticas e
queixas quanto ao mau procedimen
to .de homens pGblicos_menos afeT
tos ã� suas responsabilidades. r
atraves do jOrnalista que se tem
uma visão geral da própria cida­
de, do pais do mundo enfim. Nes�
ta- semana que passou comemorou -

s� o Dia da Imprensa. Nos�o sema
nario registrou o acontecimento:
e agora, atraVes desta citação,
dirige a todos os profissionais!
de Imprensa de Joinville o seu

grande ab�aço e seu reconhecimen
to pelo muito que essa pl�iad de
elementos_oferecem aos joinvilen
ses atraves de seu trabalho in�
cansavel e com a responsabilida­
de de verdadeiro Sacerdócio.

CHARLES WEBER'

.Oia eu aqui pessoa, Gato
Mordô vai pintar numa

legal, na próxima sema­

na, no número 35 do H.
Vou entregar muita.
g�nte, com umas his­
torinhas de um pessoal
incrível. Não se as­

sustem, 6 coisinha pou­
ca. Vou pintar lá em Belô,
no Congresso dos edis ...

At6 sábado rapaziada ... bye

**********************-***-.,
� *
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A solução apresentada foi
o rebaixamento do morro em no

máximo um metro, para não pre­
judiear nenhum morador, e o a­

largamento da rOa. Segundo o

técnico que acompanhava o Sr.

Prefeito, o rebaixamento de a­

penas um metio, pouco resalve
o' problema da pesada rampa ali
existente, o que comprova que
a transa vai apenas quebrar o

galho:

• • . DEVO,

_'

NAO NEGO,

PAGO QUANDO PUDER

Na última terç� feira, dia
9 de setembro, o pessoal da
Rua Itapema foi convocado para
uma segunda reuriião na residên'
cia de um, dos moradores da rua
onde o mui prefeito Luiz Henri

que proferiu essas palavras aí
de cima. O objetivo da reunião
era resolver o problema daque�
la rua, ou seja, quebrar o ga-
lho. �

A SOLUÇÃO definitiva para
resolver o probl�ma dos ELEVA

.
DOS da city, foi apresentada 7
pelo Carvalho, morador da rua,

�ue seria (não vai ser) ASFAL­
TAMENTO. A sugestão apresenta­
da pelo Carvalho, agradou a �Q
dos os moradores presentes, po
rém ... vista como IMPOSSrVEL 7
pelo prefeito. E ficou bem es­

clarecido que a PAVIMENTAÇAO /
ou o ASFALTAMENTO do morro es�

tá mu it o longe de ,acontecer, e

a gente aceita ... ou muda de
morro.

o inicio das obras foi mar

cada para mais ou menos, daqul
'uns sessenta dias" Se não cho­
ver. E por falar em não chover
deu para o prefeito sentir bem
de perto o problema de todo

esse pessoal que mora nos ELE­

VADOS da city, nos dias de chu
va. Para subir até a casa do
Carvalho, onde foi r�alizada a

reunião, a comitiva, por não
conhecer a volta estratégica"
teve qu� patinar, a pé, aquele
barro amarelo;

41'I''''1IJ0
Distribuição de Renda

Se houvesse uma real dis­

t�ibuição de rendas, ou seja,
uma unificação, cada brasilei­
ro receberia�mensalmente a /
quantia de dez mil cruzeiros.
E claro que o pessoal ligado a

esse departamento, já tem con­

ciência que com dez mil por
mes não dá pra fazer pô ... ne­

nhuma, o que deixa "os mais a-

bonados", mais abonados e mais

tranquilos. Pooorém: uma me­

lhor dis�ribuição apenas da
renda dos PUXA SACOS, já con­

tornaria a situação, daria Cr$
9.999,99, pra cada brasileiro,
eu, disse BRASILEIRO ... e os ou

tros?
�h, tem pouco saco pra to­

da essa gente andar pendurada.

Aninha

'VERDIDE A Ana transa uma de caixa

em 'um sup�rmercado aqui da ci­

ty, e cada vez que aparece por
lá o pessoal do "H",' ela solt�
os cachorros.

Muito discutida, e aprova­
da pelos dois pattid6s, ass,im
foi a reunião'da última segun­
da feira rra Câmara de Vereado­
res de Jô, a VERDADE foi apro-
vada.

'

A Ana diz que /

tem
ó

d i o do' HORA H, que a gente
aqui, so fala mal do prefeito.

. Por ess� tal VBRDADE, u�
monte de gente já dançou, ja
perdeu a cabeça, tem gente até
hoj e se enrolando em corrente/ �

de ar ... a VERDADE foi aprova­
da!

Oh Ana! Imagina se a gente vai
fazer uma coisa dessas, a gen­
te não fala mal só do prefe�to.
'não;

7
•
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BRIZOLI.
.
.,

COM O POVO DE ITAJAI REUNIDO NO SALAO PAROQUIAL DA IGREJA DO

BAIRRO DE SAO JOAO BATISTA; LEONEL BRIZOLA FOI RECEBIDO COM L��
GRIMAS E ABRAÇOS. _DE. VELHOS AMIGOS E DE JOVENS E CRIANÇAS.

Em sua recente visita ao Es�
tado de Santa Catarina, à .Lí de r
nacional do PDT, Leonel Brizola;
teve a oportunidade de visitar a

migas e correligionários na cida
de de Itajaí, Blumenau e cidades
do sul catarinense. Brizola não
veio apenas co�o um político con

testador. Não veio como um valor
única e exclusivamente partidá
rio.

Veio como um homem do povo.
Identificando-s� com o povo. Sen
tindo as neces�idades:desse mes=
mo povo que sempre defendeu. Foi
antes de tudo uma visi ta de

.

,

um

velho amigo, trazendo o abraço
de um velho amigo a todos quan­
tos entendem a sua filosofia tra

balhista. O PDT j o i.nvi l en s e , li-=­
derado pelo Depui�do Aderbal Ta­
vares Lopes esteve em Itajaí,par
ticipand� do congraçamento polí-=-.
tico 'e 'social de Brizola. O que
�everia ser apenas uma reunião ?
de amigos transformou-se num en­

contro populàr onde cerca de mil
e quinhentas pe�soas vieram tra­

zer o seu abraço carinhoso ao lÍ,
der populista. n Aderbal que�
d-iz:

..

- Brizola veio rever amigos.
Estivemos com ele para levar· o

nosso abraço, a nossa admiraçào
pel� trabalho que o grande líder
�sta desenvolvendo em todo o pa­
IS.

Aderbal apenas pretendia re­

presentar os trabalhadores joi�­
vilenses que tem em Leohe} Brizo
la um comandante aut�ntico �os
verdad�iros anseios do povo de
nossa terra.

. .

Todavia, diante da
grande manifestação de carinho /
que Brizola r�ceb�u em Itajaí,di
ante das exigencias populares 7
que esperavam pela palavra do ma
is Lf dimo rep r es errt an t e da c La s-"
se trabalhadora de Santa Catari­
na, se fez necessária u�a reu­
nião onde os itajaiens�s, cerca­
dos po� catar�nense de outros mu

nicípios resultou num encontro­
p�pJl�� da mais alta significa -

çao� Junto a Brizola estavam Dou
tel de Andrade, Lígia de Andrade
.Manoel Dias, Delfim de pádua Pei
xoto e vários �utros líderes d�
PDT em Sant� Catarina.

O salão paroq�ial da Igreja
de São João Batista ficou total-

. mente Lot ado ,
. num encontro popu­

lar que marcou presença na vida
politica e �ocial da viziriha ci­
dade ..

Não apenas pela presença I
de Leonel Brizola mas acima' de

. tudo pela' simpatia e pelo cari­
nho que todos dispensaram a qua�
tos deram sua presença e sua pa-
lavra de fé nos dest i.nos que um

Brasil melhor, baseado nas leis
imutáveis do. direito do homem /
que trabalha.

"Leonel Brizo­
la foi recebido
com abraços exa­

tamente no mesmo

local que o Pre­

si den te F.igueire
do foi repudiado
pela massa popu­
lar". Aderbal Lo

p e e mo e t i-ou , em

palavras simples,
a ideologia e o

trabalho de um
�

partido que e

realmente o ver�

dadeiro defensor
da ciasse obrei­
ra do Brasi t .

UM ABRaço

Segurido o Deputado Aderbal I
Lopes, Brizola não veio apenas
mostrar a ascenção de um partido
que realmente representa as ne -

cessidades mais imediatas de um

povo.
Na oportunidade de sua pa-_

lestri ao povo, Aderbal Tayare�
Lopes deixou claro e foi sufici­
entemente entendido por quantos
o ouvi'ram:

la a. "Itajaí, assim como às de�
mais cidades �atarinenses não se

resumiu apenas a Um trabalho de
fortalecimento de um partido po­
lítico.

Foi antes de tudo Um en­

contro de amigos. Um abraço de �
migas.

Lígia ijo�tel �e.A�drade, �m
sua explanaçao, dIrIgIda espeCI­
a l.merrt e à mulher, à mãe de .famí­
lia, à espo�a, à companheira de
luta ao lado de seu marido, fez

despertar na mulher catarinense
a alta importância de seu traba­
lho, de sua dedicação e seu amor

pela família.

- Não estamos aqui' simples
mente para fortalecer um partido
político que tem por objetivo os

valores mais alt6s de pma cúpula
dominante.

.

Estamos aqui, antes /
de tudo para ouvir o que o pov�
tem a dizer.

Não viemos apenas I

�xpor nossa linha política.

Não deixou de lado'

e o fez com palavras simples e

perfeitamente entendIveis o va­

lor indiscutível da esposa que
-se desdobra em trabalho, ao lado

de seu marido, da mulher qVe, /
queira ou não� deve participar /
dessa campanha redentora. em fa­

vor da família brasileira.

An-

tes, es tamos aqui j unto' a
. voces

p�ra ouvir as suas reivindica
çoesó

Porque como poderíamos re­

presentar os inte�esses popula -­

res se não atendermos os recla -.

mos deise mesmo povo que ,exige,
pela própria natureza, como for­
ça viva da nação, um tratamento/
mais justo e mais humano?

O que deveria ser apenas um

contato de amizade acabou por se

transformar numa reuniio onde os

pontos mais importantes da atua­

lidade política brasileira foram

:postos a mostra, delineados e es
,

'pe c.í, f,i,cado s '.Realmente a visita de Brizo-

AMIGO
TEXTO: CHARLES W�B��

No deco�r�r da reu­

rn.ao , chamado de surpresa' a
.

se

proriunciar, o Deputado Aderbal
Tavares Lopes fez questão de fr!
zar que O encontro que ora.esta­
va-se realizando representava o

mai� p�rfeito entendimento entre
o elemento político e o ttabalh�
dor. Entre a classe obreira e a­

queles que t�m a responsabilida­
de de representá-la:

.

"-E.stamos aquí, meus amigos,
para um congraçamento.' Para abr�
çar-nos e entendermo-:nos em bus­
ca de um ideal há muito almejado
E esse entusiasmo mostra que es­

tamos no caminho certo.
No cami-

nho.i cc r t o por um motivo comum .. ':

A certa a I tura de seu pronun
.

ciamerito Aderhal Lopes identifi=�
cou Brizola com 'a grande massa /
popular quandq disse:

U-Brizola foi abratado por /
populares, em Florianópolisi exa

tamente no mesmo local que apre
sidente da Repúbl�ca foi.repudi�
do."

Finalmente,. à sua vez, ' Leo­
nel Brizola usou da palavra. Fez
um re�rospecto de seu trabalho /
politico, mostrando a cada momen

to, a sua perfei ta identificação
com os problemas do povo traba -'

lhador desta terra.

Fez questão/
de-que tpdos quantos o estives -

sem ouvindo, naquele momento, le
vassem aos pescadores da cidade
�e Itajaí o se� apoio� o seu r�­
conhecimento e a·sua preocupaçao
pelo pouco que estavam ganhando
no seu trabalho:

u Digam aos seus amigos pe�

Representando a opini50 da
mulher catarinens�, Ligia Dou­
tel de Andpade falou com entu­
siasmo da participaç50 femini­
na no processo politico eleito
ra t .

Ao final do encontro, Leonel
Brizola foi rodeado pelos traba-.
lhadores itajaienses, cumprimen­
tado-o,

.

àbraçando-o como um-ver.­

dadeiro amigo.

Apertos de>m50
abraços e pala­
vras de apoio fo
ram dadas pelo

-

povo à Ligia' Do!::!:..
t e l , Bi-i z o l a ,
Ade rb a l- e todos

quantos fizeram
.p av t:e do' encon-
tro com a c'lasse

operária itajai­
enee , numa de= ....

monstração de

�impatia e amiza
de.
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Sem inflação. não
desenvolvimento

Proferindo palestra para os

associados do CLUBE DE ORAT6RI,A
E LIDERANÇAS na última segunda -

feira, o Professor Vilmar Ander­

le, da cadeirà de Economia, da /
Faculdade de Economia da FUR� a­

bordou como tema "AS .CONTRADIÇÕ­
ES DA POLiTICA ATUAL BRASILEIRA"
onde falou sobre vários aspectos
da economia delfiniana. Além· de

professor da FURJ Vilmar Anderle
é funcionário da Receita Federal
e Professor da Faculdade de Di­
reito de nossa cidade. Como che­

gou admitir "o problema economi­
co brasileiro não é dos mais fá­
ceis, uma vez que alguns aspec -

tos da economia são adotados de
outros, paises e, nem sempre caem

bem aqui." Disse_o Professor An­
derle que �sem inflação não há
desenvolvimento, uma vez que ela
é um mal necessária. Numa econo­

mia frágil como a nossa, é preci
so que haja excedente nas expor=
tações, para que nossa renda ex­

terna seja diminuida, porque sem

a inflação nós seremos um pais /
excessivame�te pobre. Para ter­
mos uma idéia, na Argentina, o

salário médio é em torno de 7
mil e 500 cruzeiros, �as, em coh

trá-partida, o automóve1 mais ba
rato custa em torno de 500 mil
cruzeiros." Para ele os proble -

mas economicos são gerados pela
inflação, distribuição de rendas
e pela politica salarial.

há

mentando as unidades de produção
Exemplificando: se a produção do
trabalho no Produto Interno Bru­
to fôr de 66 por cento, o aumen­

to de custo custará iguais 66
por cento. Se a redistribuição /
de renda aumenta o custo, reduzi
rá cada vez mais a poupança in=
terria. Se investirmos menos nos

setores industriais 'hoje, é a

mesma coisa que trocar a pobreza
pela miséria, o que não é

.

nada

agradável." O Professor Anderle,
deixou bem claro mais de uma vez

que" não sou contra a redistri -

buição de renda, mas sim contra
as cartas marcadas desse jogo.Se
levanto esta questão, é para que
mais pessoas venham discutir es­

te desafio brasileiro".

DESEMPREGO

Outro assunto questionado pe­
lo Professor Anderle, foi em re­

lação ao desempre?o. Acredita /
que para gerar mais emprego, e

necessário maior investimento ,

enquanto que mais geraçao de cus

tos fatalmente haverá desemprego
�
"Se aumentarmos a participação /
do trabalho, é gerar díficulda -

des no preço, porque quanto mais

perto estivermos dos 100 com a

participação do trabalho, é difi
cultar ainda mais o aumento sala
rial. Exemplo: Se à participação
do trabalho fôr 72, o aumento se

rá de apenas 28 por'cento." Afir

Acredita o Professor Anderle
"se formos distribuir a riqueza/
brasil�i�a aos trabalbadorei, h6
je, capa um ganbaria em torno de
12 a 15 mil ��uzeiros mensais. /
Com isso aumentaria consideravel
mente a demanda:de produtos, uma

vez que o povo brasileiro não s�
be fazer poupançá. Ganhando 15
mil cruzeiro�'haverá uma procura
danada aos produtos. �ssim esta­
remos aumentando consideravelmen
te a' inflação, qasta-ae mais, au

mau que atualmente muita mão de
obra qualificada está gerando-de
se-inprego,,'uma vez que 300 mil 7
universitários deixam as faculda
des, não havendo a procura da _ 7
qualificação e sim a procura de
melhores salários.

APROXIMAÇÃO SALARIAL

Segundo ele, a aproximação �a

larial entre ti pequeno e médio,�
um dos pontos para se acabar com

a injustiça salarial. Afirma que
-,

numa escala de até, 150, em Tó­
quio um engenheiro recebe 100,en
quanto que um motorista recebe 7
75 e um caixa bancário em torno
de 118. Já na Inglàterra um enge
nheiro percebe 75, enquanto um
motorista de ônibus ganha'85, di
minuindo gradativamente as dife=
renças.

"FIM DA CLASSE M1!:DIA"

No Brasil o achatamento sala­
rial inevitavelmente determinará
o fim da considerada classe me­

dia, uma vez que o encontro de
salário está entre o pequeno e

o médio, "o que seria bom seria·
um encontro de salários entre o

minimo e o· máximo. Se continuar­
mos haverá uma revolta muito /
grande da grande maioria da clas
se média que começará a perder'/
as suas prerrogativas economicas
como TV a cores, cinema, diver -

sões em �lto estilo, condição co
mo autornovel e outras. Um dos 7
problemas que a pOlitica'econom1:_
ca brasileira enfrenta, segundo
'Anderle, é em relação ao Fundo
Monetário Internacional que pre­
v� o arroxo salarial, "exatamen­
te diferente a politica atual /
brasileira".

Rua Dona Francisca. 284

Fones (000-0474) 22-7911

22-7026 e 22-7457

Cx. Postal NII 385

89200 JOINVILLE Santa .Catarlna -

VEnDE
Uma c�sa mixta na Rua Brasil
Iriri�. com 3 dormit6rios.sa
la de jantar e visita. vara�
da abrigo cozo e banheiro 7
Cr$ 550.000.000.

Um terreno na Rua Lindo,ia. /
com,aproximadamente 1.565 /
mts. quadrados Cr$ 500.000.

Lot.es no Boehmewald. finan -

ciados em 20 meses. sem ju -

ros.

Um terreno na Rua Eugênio /
Walter - -Le t , Benjamin Cons­
tanto c/431.oo mts. quadra -

dos Cr$ 200.000.00.

GRAFICA LEÃO
COM. INDÚSTRIA L TOA

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone 22-5332

Rua São Paulo, BOa - 89200 Joinville ·se
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LINHA DE FRENTE
Política salarial

Voltamos a abordar, por opor­
tuno, a política salarial do Go­

verno. Ainda mais agora que, pa­
rece, o Governo "'descs>br�u" q';le
a diferença salarial e_tao gr�­
tante e que as aberraçoes sao

tão onerosas. Assalariados do Go

• verno ganhando mais do que o Pr�
sidente, é uma gracinha que tods>
mundo sabia e via e o Governo so

agora.
Este assunto foi enfocado,em

fevereiro do ano passado, pelo /
Dep. Lauro André da Silv� �tr�­
vés do Projeto-Lei que dlSClpll­
riaria a política dos aumentos s�
lariais e, inclusive, �stabelec�
ria uma diferença pad�ao de 10

vezes entre o menor e o maior sa

lário.
Assim, por exemplo, na Ce­

lesc s� o maior salário for 300

mil �ruzeiros, o menor seria de
30 mil. No Executívo, se o Gove�•
nador percebe 140 mil e mai�, di
gamos 60 mil de representaçao 7
perfazendo tudo num total �e.209
mil cruzeiros, o menor salarlo /
na área do Executivo seria de 20

mil cruzeiros e assim por diante
Po� não encontrar nenhuma s�

gestão ao Governo Central melhor
do que o Projeto do Dep. Lauro,o
transcreverei bem como um resumo

de sua justificativa.
Deve-se acrescentar que o

Projeto e sua justificativa, bem
como o PARECER CONTRÂRIO do depu
tado do PDS foram enviados na se

mana passada, ao Presidente da 7
II' República, ao Ministro do Traba­

lho e Planejamento entre outras
autoridades de voz nacional.

Leiam e analisem pensando no

todo. Nãb particularizem. Encon­
trem melhor fórmula, se possível

O Projeto de lei.n9 11/79 a­

presentado pelo referido Deputa­
do visa a disciplinar a políti­
ca dos aumentos salariais nos P�
deres, Empresas, Autarquias, FU,!!
dações e Orgãos que de forma di­
reta ou indireta sejam subordina
dos ao Governo do Estado.

Conforme o'que do aludido /�

projeto consta, e desde que admi
tida sua aprovação e posterior 7
sanção pelo Governador Estado,f�
turos aumentos de vencimentos e

salários obedeceriam ao seguinte
cálculo:

a) - o percentual de aumento se­

ria aplicado sobre o total das
respectiv�s folhas de pagamento,
incluídas todas as vantagens, e�
ceto as de salário-família e tem

po de serviço;

bl -' o·resultado assim obtido s�
ria dividido pelo número de se�
vidores ou funcionários:

c) - o "qua.ntum" de aumento indi
vidual seria o que se apurasse 7
no disposto acima, e:

d) - o referido disciplinamento
prevaleceria até que o menor sa­

lário de cada Poder, Empresa, ��
tarquia, Fundação ou Orgão nao

fosse inferior a 10 por cento do

maior.

Em justificativa à proposi -

ção ora versada, diz o Deputado
Lauro que, a permanecer o qu�dro
atual caminhamos para a sedl

mentação das classes sociais,ten
do de um lado uma minoria que'g�
nha muito acima das stlas necess�
dades e de sua capacidade de co,!!
sumir e, de outro, g_rande e ime,!!
sa maioria dos que percebem ape­
nas para sobreviver.

Continua adiante afirmango /
que "todos sabemos que do Estado
é dever,primordial prom�ver e

manter a uriidade e coesao de sua

formação social, sem as contrad�
ções ... e que progresso, justiça
e estabilidade social, numa pala
vra, desenvolvimento, são probl�
mas que devem ser enfrentados de
frente e estão intimamente liga­
dos à questão da distribuição m�
is equitativa da renda social,s�
ja ela em forma de lMcros da ini
ciativa privada ou do'Tesouro a­

través dos tributos.
Segue em seu discurso enfat!

zando que o que se tem visto, no

ent.ret.anco , é o crescimento, do
desnível econômico .•. e em razão
disto, a imensa mai.oria da popu­
lação é levada à desmotivação, a

notar, ••• "que não a desmotiva -

ção, mas o baixo nível de rend�
obstaculiza a existência de um

mercado comprador para aumentar
o consumo que forçará o aumento
da capacidade de produção, ..c.rian
do novas aplicações e investimeE
tos, funcionando como ampliador
de outras aplicações e 'investi -

mentos, funcionando como amplia­
dor das transaç�es comerciais,i,!!
dustriais e agrlcolas e que es­

tas ampliações trarão como resu!
tado o aumento da receita em se­
us aspectos unitários (e não an�
minaI, como agora� pelo aumento
de preços e um sistema tributá -

rio irreal e desconforme com a

c�a:cidade tributária), amplia -

çoes estas que trarã� com fim ú­
nico e certo a reduçao e desace­
leração de inflação e dos efei­
tos cumulativo� da miséria e da
estagnação" .

E, concluindo, assevera:

- não pode combater a inflação /
pela miséria do povo.

- é necessário e urgente, preme,!!
te, diminuir as diferenças sala­
riais e desmiserar º povo, aca -

bando com a política de incenti­
vo à miséria pela amputação do

poder de compra.

MARILENE BRANDALISE.

- de nada adianta combater a in­

flação se não combatem as disto�
ções econômicas �riadas eela re­

pressão à inflaçao, se sao estas

que interferem com o processo de
crescimento e impedem o desenvol
vimento.

- a única forma de rsoltar o fre
. io" da expansão econômica,.a par
de eLevar a produtividade e ero­
piciar-se a melh�r remunera9ao.e_
poder de compra � grande malorla

do povo, hoje marginalizada do
mercado.

- a ninguém é dado negar a nece�
sidad'e de transformar nossos tr�
balhadores e funcionários em re­

ais valores econômicos, sociais
e morais e, não só, é um dever
transformá-los de simples núme -

ros e.máquinas em seres humanos,
com dignidade de vida, com os /
pés fincados em bases. econômicas
e o coração libertado para idea­
is verdadeiramente nobres e cris
tãos.

- é chegada a hora de se co�eçar
a mudança do perfil da distribu!
ção da renda, seja ela da i���i!
tiva privada, estatal ou trlbut�
ria municipal, estadual ou nacio

nal, e sem paliativos, acabar Z
com o institutd nacional da mise
ria.

Em seu parec�r CONTRÂRIO, o

Deputado Sebastiao Neto Campos _,

após JecOnhecer que "a est�:utura
de salários aponta distorçoes de

profundo s�gnificado social, fa�
ce o acentuado "gap" existe en­

tre pisos e tetos remuneratórios
do que decorre, evidentemente, /
uma indesejada e injusta concen­

traÇa0 em patamares mais aproxi­
mados do tope da pirâmide perti­
nente", alega que "outras medi.­
das mais adequadas que a demago­
gica. repartição da própria esca�
sez viabilizam a desconcentra -

, .

"ção das rendas".

Continua afirmando que "den­
tre elas, a principal, já está
em cur�o no Brasil, e de forma
ba�tante acentuada, em -função
da especial ênfase dada pelo Go�
verno ao seu mais eficiente. ins­
trumento de alavancagem - a edu­

cação" .

Ora desconhece o "ilustre /
deputad�" que o percentual dest�
nado à educação continua, apesar
das promessas, sendo irrisórias?
Bastaria comparar e comprovar.

Terminando .a sua oratória /
de asneiras o deputado Sepastlão
manifesta-se pela rejeição do

projeto de lei, face sua �lagran
te ilegalidade, inadequaçao e 7
descabimento.

'
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PMDB poderá
•

renunciar
··na. Câmara

A prorrogação de mandatos tem
êausado muita irritação, princi-
palmente por parte do PMDB que
não aceita de maneira alguma a

pro�rogação de seus cargos. e1et!
. vos, conquistados democraticamen
te.Ni Câmara Municipal, o verea�
dor p1âcido Alves teve uma propo
sição aprovada quando parabenii�
va o Senador Jarbas Passarinho e

�os� Sarney, �l�m do Deputado Fe
d�ra1 Ne1sbn Marchezan, todos d�
PDS. Ai, João Norberto Coelho Ne
.to, 1ider do PMDB não deixou po�
menos e da tribuna ralou "� um
absurdo para�enizar um governo /
que �ente ao povo, ampliando os

mandatos, s6 porque tem medo de
eleições diretaS. E �ma covardi�
que nio d�vemos �ermitir aqui /
nesta ci3.sa".

PLAcíDO: PRORROGAÇAO O PMDB QUIZ

Pouco se importando com as
criticas da bancada contrâria, o
p1âcido Alves, s a pe c ou

: da tribu­
na, justificando seu inusitado /
pedido "com o advento da extin -

.

ção dos antigos partidos, Arena
e MDB teve inicio no Brasil a re
forma partidâria que mobilizou 7
todas as correntes ideológicas.
O pluripartidarismo trouxe

'

em
seu cOntexto novas afirmações /
que permitem o debate,� fez sur­
gir noVos partidos como PD�,PMDB
PP,PTB e PDT. Ocorre que num pa­is continental seria 16gico o a­
f10ramentd de dificuldades para
q�e houvesse a rapi da' organi za -

çao dos partidoS. O trabalho foi
1 e n t.o e, certamente não poderi a /
h. a ver co m p a t i b i 1 i z a ç ã o, e n t r e o
vagatoso mecanismo de formaçãodos pa�tidos e o ca1endârio

. a
ser cumprido pela Justiça Eleito
ra1 Caso não ocorresse a prorro

Histórias
e Políticos

. Que nos perdoem os envolvidos
mas chega o dia em que aS.histó­
rias e estórias devem ser conta­
das. Os polIticos sempre s�o al­
Vos dos olhares do grande pfibli­
co, presUme-se então que s�o ma­

is �igiados. As suas histórias e

estór�a�, podem e devem vir a t6
ha, para que o grande pfiblico, 7
também passe por alguns momentos
'de prazer.

Há um ano atraz em Recife vá­
rio�.acontecimentos politicos em

mais um Congresso .Nacional de Ve
-.: '; readores, promovido pela Uni�o

dos Vereadores do Bzas í.L, Discus
sões, polêmicas, brigas. ':Çermina
do o congresso, a bronca no Aero

gação de mandatos, seria criad�
um 1amentâve1 impasse com a in­
tervenção nos municTpios e o fe­
chamento das Câmaras Municipais,
pois os mandatos expirariam " em

janeiro de 1.981. Deste modo,com
a aprovação da Emenda AnTsio

.

de
Souza, foi preservada a autono -

mia dos municipios, e garantida/
as prerrogativas dos poderes Exe
cutivo e Legislativo.

COELHO: "SiTUA.ÇAO RIDTcULA"

Muito irritado ao contestar /
P 1 â'c i d o A 1 v e s , C o e 1 h o N e t o a d i a n

.tou que "sinto vergonha ao ver 7
esta Casa aproyar um documento /
tão incoerente, que contraria os

principias bâsicos da democracia
apregoada pé10 atual governo fe-

. dera1. O mandato dos atuais ve­

readores e prefeitos foram'conc!
didos pelo voto popular, para um

periodo de quatro anos e, aque­
les que tiverem seu� mandatos /
'prorrogados foram efetivamente e

leitos pela vontade popu1ar".

"TODOS DEVEM RENUNCIAR"

Saindo em defesa da prorroga­
,ç ã o, o v i. c e - p r e si de n t e da:. C a s a ,

Arce1ino Poffo 1a�çou um desafio
aos integrantes da bancada do
�MDB. "Aque1es que são contra a.

prorrogação no dia 19 de feverei
ro de 81 devem renunciar seus
cargos e dar vez aos suplentes,
que tamb�m foram eleitos pelo po
voo Quem não concordar deve re�
nunctar, � o que deve fazer toda
bancada peemedebista." João Nor­
berto diz que em janeiro, muit�
'coisa poderâ acontecer e ao ser

interrogado s�bre a possibi1ida­
d� de uma ren�ncia coletiva, ap!
nas sorriu ...

porto de Recife.
- Moço, macaco n�o pode en­

trar no avi�o.
- Claro que pode, eu comprei

e vou levar este macaquinho para
.a minha cidade.

- ???
- Sr. pense um pouco, vai dar

muita confus�o, eu posso até 'peE
der o .meu emprego!

- Nem tou aí. Eu paguei e vou

levar este macaco na marra� Tá
legal? Nas alturas dos aconteci­
mentos, houve um tumulto geral /
no aeroporto, uma vez que o maca

quinho desprendeu-se da coleira:
A confus�o foi geral, um cór�e -

corre dos diabos. .Pe.s s ado-. mais
de meia hora, o vereador joinvi­
lense venceu a parada. Trouxe o

macaquinho para sua terra. Todo
s9::r:.ridente falou.:, . r', "

QUll É
I TUI
lIURO?

Pedindo uma redução de 50 por
cento nos gastos da Assembléia /
Législativa de Santa Catarina, o

deputado Lauro André da Silva,
do PMDB meteu bronca em cima
"dos gastos exagerados que a ca­

s a es tá promovendo" -, Fa Lando pe­
los cotovelos, o parlamentar pee
medebista pediu a redução de en�
cargos assistenciais, "eventua -

is" e outras coisas que os depu­
tados têm direito, inclusive re­
cebendo seu apoio na votação. /

Quer ainda que os motoristas da n

Assembléia dirijam os 'yeIculos /
particulares dos deputados, ,com
pagamento, é claro saindo dos co

fres da Casa de Leis, além da de
volução 40s veIculas.

s6, �úe es�á falando muito /
tarde, o "correto deputado esta
dual", que ao ocupar o cargo de
lIder de seu partido não dispen­
sou nenhum ato de mordomia a que
tinha direito. Agora, vários de
putados pediram a Lauro André, 7
que dispensem algumas mordomias
�ue usufrui como: verbas para
transporte, telefone,. moradia e �

que retire da folha de pagamento
da Assembléia todos os seus pa­
rentes designados.por ele mesmo,
e que hoje estão a receber vul­
tuosas quantias do erário públi­
co estadual. Essa, .do "Laurinho"

. pouca gente entendeu; há quem a­
firme que está ele a espera de
algumas regalias que lhe foram /
prometidas, mas que estão demo­
rando muito para cumprI-la ...

� Eu n�o,falei que ia vencer.

Comigo ninguém pode!
O vereador era o Jo�o Gaspar

da Rosa, vereador do PMDB. Neste
fim de semana, uma comiss�o de
vereadores vat a Minas Gerai� e
todos já est�o de 0lh6 no Gaspar
.prá ver qual sera a sua �róxima
ma,caquice ...

JÁ NAS BANCAS
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ROUBO
Está causando espécie nos

meios políticos e administrati -

vos da cidade a decisão do Sr.
Prefeito Municipal em vender a

metade da ftota municipal. E, os

comentários' egtão surgindo, e so

bre as razões desta venda correm
algu�as versões. A principal de­
las e que o Sr. Prefeito estaria,
dando ouvidos i uma velha idéia
do Sr. Mauro Moura� atual Secre-

:r tário de Ob r à

s e Viação, que pre
ga a renovação da frota para di�
mirtuir os gastos com oficinas. /
Mas afirma-se que por trás deste
pensamento oculta-se outro. Es­
tando a Prefeitura endividada e

com o orçamento estourado torna­
se impraticavel a aquisição de
equipamentos novos no volume dos
velhos leiloados. Éntão para man

ter o �esmo ritmo de trabalho a
Prefeitura seria forçada a sub -

empreitar os serviços.,

Há fatos deveras estranhos ,

não se concebe a venda de equipa
mentos como o trator D-6 Carte'�
�pillar de prefixo 531. Está má -

quina veio a semana passada de
Blumenau onde na Carterpiliar-Fi

J

gueras sofreu uma reforma comple
ta que custou aos cofres munici�
pais a importintia de Cr$ .

1.800.000,00 crtizeiros.
.

o caminhão Chevrolet, diesel
prefixo 505 também foi recen­

temente reformado, da mesma for­
ma o Chevrolet-diesel, prefixo /
133, e também o caminhão Chevro­
l�t a gasolina de prefixo 119.
Segundo informa�ões altamente /
dignas e.stes velculos estão em
estado de novo e tião se concebe

�a raião de sua venda�
Assim começa a fazer sentido

ue que a frota está sendo vendi�
da com o único fito de se conse­

guir dinheiro para aplicar nes­

tes dois anos de Governo.As ruas

ficarao piores do que 'já estão,a
ponto do pr6prio S�: Prefeito /
ter sefu veículo encalhado na rua

Orleans de Bragança, tais as con

dições de precariedades.

DOS
LfNGUrçA ASSUME OFICINA

Permitiu-se na chefia da Ofi
cin�'da Prefeitura Municipal de
Joinville o erigenheiro Henrique
Luiz Kielwagen e em seu lugar as

sumiu Emanuel Antônio de Souza-
.

'

malS conhecido por "Linguiça".En'
quanto um era engenheiro mecini�
co e hábil jogador e outro t�m /
como principal qualificaçã01nada
Administração de frota é realmen
te uma ci�ncia difícil e ��Jra Z
remédio foi vender a maioria dos
veículos. Pouco restará para' o

Sr. "Linguiça" administrar e con

servar ... e será que o fará ???

MAURO MOURA 'PARA PREFEITO

O Sr. Deputado Federal Pedro
Ivo Figuei redo de Campos, que 'j á
foi cabo eleitoral do Sr. Mauro
Moura quando de sua candidatura
i vereador nas eleições de 76; I
volta a assumir o antigo cargo.

Recentemente em ,entrevista i
orgànismos de imprensa citou b
nome ,de seu pupílo como um dos
possíveis candidatos i sucessão
de Luiz Henrique da Silveira.

,
Entre as lideranças do PMDB

causou mal estar' a lembrança do
Sr. Deputado. O Sr. Mauro não go
za de maiores simpatias dentro 7
do colegiado peemedebista por /
seu esp!r�to arrogante e aç�es
subreptlclas. Presume-se que cdm
esta decl�ração o Sr. Pedro' Ivo
esteja queimando o médico Violan
tino Rodrigues que em poucos di�
as, substituindo interinamente o

Prefeito titular, mostou excelen
te 'vocação administrativa, vol�
tando-se para a realização de
ob�as.que realmente qualifique�,
JOlnvllle como cidade turística
Há que cit�r-se 6 Mirant�, cuj�
acesso esta em precaríssimas con

di�ões e o Trapiche da VigorellI
cUJa estrada, a partir do aero -

porto está impraticável, por pu­
r� descaso da atual administra -

çao�

TÚLlO MORETTI

PRORROGAÇÃO E PROMESSAS

,

A prorrogação dos mandatos /
dos atuai� prefeitos e vereado -

res foi amplamente discutida na

Camira na sessão ordinária de se

gunaa feira. O vereador e Presi�
dente da Cimara Plácido Alves en

viou uma moçao ao Presidente da
RepC'Jlica, enal t e cendo a' decisão
tomada. Durante a ,discussão da
moção o vereador João Norberto
Coelho Neto mostrou-se viol�nta­
mente escandalizado, acusando o

Governo FederaI de violentar a

Constituição.'Mas, ao ser l�mbra
do de �ue os descontentes e in,�
conformados .po de r i am sempre re­

nunciar ao f i.na I do mandato i 31.
de janeiro o vereador voltou a

sentat-se recusando a discutir o

assuntO. Isto é �ua renúncia. �á
o vereador José de Borba expres­
sou claramente seu contentamento
ao afirmar que '�urro dado não
se olha os dentes". Funcionários
da Camara - sem relatar o nome -

contam a título de piada que um

vereador do PMDB foi·i Araquari,
pagar urna promessa feita ao Bom
Jesus, caso os mandatos fossem /
prorrogados.

PDT

Embora nao tenha vindo i Jo­
inville, a estada do Sr; Leonel
Brizola em Santa Catarina refor­
çou a posição do PDT na cidade.
O ex-Governad6r �aúcho deixou f
claro a linha de comportamento /
do partido: O Partido Democráti
co Trabalhista deverá lançar can
didatas i Prefeito em quantas cI
dades for possível. Em Joinville
o PDT deverá lançar o Deputado /
Aderbal Tavares �opes ou seu ir­
mão Ulisses Lopes. Ambos líderes
de indiscutívei poder de votos e

�finados com as angústias do po­
vo.

Culoque em sua casa C)\

melhor e mais moderno> ':
telhado do Brasil
,Telhas PLAN CARPI

o- i s t r i b u i d o r E x C I u s i v o

GII_itmi··=D
,

,
(om. de Mal: de (onstr. Ltda.

Rua Santa Catarina, 1.53'9
FONE (0474) 26-0794

99.200 JOINVILL'f .;.... SANTA CATARINA
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ENFE-RMElROS PODERIO
ENTRIR EM GREVE

Este m€s iniciou a cam�anha
dos enfermeiros joinvilenses pa­
r� melhores salários da catego -

ria. Realizara� diversas assem -

bl�ias nas cidades de Jaraguã do
Sul, São Francisco do Sul, Guira
mirim e Joinville, quando decidI
ram por um aumento de 30 por cen
to aos que percebem at� tres sa­

Là r io.s mínimos, 15 por 'cento pa­
ra quem estã na faixa de 3 a 10
e 5 para os acima de 10 salãrios
As negociaç6es entre patr6es e

'empregados devem prosseguir no

t�anscorrer deste m�s a pleno va

por. O acordo coletico de traba�
lho, "pretende a correção salari
aI dos percentuais do INPC,' e�
vigor par� o m�s de novembro de
1.980, apli�adós s6bre os salãri'
os em vigor em maió deste ano�
jã corrigidos naqu�la Qportunida
de sobre o INPC, com compensaç6�
es de lei, "segundo nos adiantou
o pr�sidente do Sindicato dos En
fermei ros de Joinvi Lle .Jo s

é

Cae
tano Rodrigues.

AS REIVINDICAÇOES

Segundo Caetano Rodrigues, a

categoria estã necessitando de
um maior apoio dos patr6es e uma

das reivindicAç6es que �ais exi­
gem-� a taxa de insalubridade, /
uma vez que neste setor o Índice
insaltibre � muito grande. '

,

SALÁRIO MINIMO PROFISSIONAL:

Serão fixados os seguintes sa

lãrios mÍnim.os profissionais:
a) para t�cnicos e enfermei -

ros: 5 SM

b) para auxiliares de enferma
gem: 4 SM

c) para a t enden t es de enferma
gem e escriturãrios, auxi�
liares de e�crit6rio, cozi
nhei ros ecos turei ros: 3SM'

d] copeiros: 2 SM

SALÁRIO NORMATIVO DE INGRESSO

Fixaç�o �e salãrio ,mínimo nor

mativo d� ingresso pela qual ne�
nhum trabalhador poderã perceber
menos do que o salãrio mínimo re

gional, acrescido de 50%.

ANUENIO:

, A�icional de 5% por ano de
servlço na mesma empresa, Çl.'t.rtu
lo de aftu&nio.'

'

HORAS EXTRAORDINÁRIAS:

Adicional a 50% ,a titulo de

pag�mento pelas hbta� extraordi-
n
â

r i.as .

_,

EMPREGADOS NOVOS:

Garantia de igual salãrio ao

�mpregado admitido em substitui­
ção ao trabalhador despedid,o sem

justa causa, ressalvadas as van­

tagens pessoais da contratação.
"

FI3RIAS: '

Na 9portunidade do gozo das /
f�rias, os empregados receberão/'
um abono equivalente ao mesmo va

lar do pagamento a título de f��
rias�

COMPLEMENTAÇÃO DO AuxILIO DOENÇA

A empresa complementarã o va­

lor do salãrio do empregado�quan
do este estiver em gozo de auxÍ�
lia doença previdenciãrio.

HORÁRIO DE TRABALHO

A jornada diãria dos emprega­
dos não poderã ser superior a 6
horas.

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO:

.Obrig�toriedadé da garantia /
de que os repousos semanais remu

nerados mensais sejam gozados,pe
lo menos� em doi� domingos.

-

ALIMENTAÇÃO

As empresas fornecerão alimen
tação gratuita aos seus emprega­
,dos quando, no horãrio normal /
d�s refeiç6�s, forem obrigados /
ao trabalho. No caso de conces -

3ão de lanch�s, gratuitamente, j
nos termo� da decisão dó E. TRT

- ,

devera ser garantido o segtiinte
�adrão alimentar: caf�, leite� /
pão, queijo ou presunto, mantei­
ga.

UNIFORMES, CALÇADOS E 'OUTROS MA­

TERIAIS E INSTRUMENTOS DE TRABA­

LHO

As empresas fornecerão gratui
tamente uniformes ...

ENVELOPES DE PAGAMENTO:

Serão fornecidos enve l op e s de
pagamentos pelas empresas, _ com
sua identificação, valores pagos
descontos efetuados e recolhimen
to FGTS:

CONTRATO DE EXPERIENCIA:

. As normas estabelecidas nos

contratos de experiência, serão

aprovadas por comissão constitui
da pelo Sindicato dos Empregado�

�; .' .'�-

,

\

� pelos empregadores, visando /
sua padronização " garantindo- se

c6pia ao empregado, assinatura /
perante duas testemunhas, sendo
uma o delegado sindical, com pra-
zo mãximo de 30 dias.

-

GARANTIA DE EMPREGO

Ap6s dois anos de serviço na

mesma empresa, o empregado te rã
estabilidade no emprego, �ela /
qual somente poderã ser despedi­
do por falta grave apurada em in
qu�rito judicial.

ESTABILIDADE PROVISCRIA DA �ES­

TANTE

A empregada gestante terã 'ga-
r�ntia_de em�rego �esde � conceE
çao ate 60 dlas apos o. termino / �

do benefício previdenciário, sen

do vedada a concessão de avis�
pr�vio nest� período.

{

ESTABILIDADE APCS O AuxILIO

DOENÇA OU ACIDENTÁRIO:

Garantia de emprego por doze
meses ao empregado que retornar
i empresa ap6s o benefício do au

xÍlio doença ou acidentãrio.

DELEGADOS SINDICAIS:

Serão eleitos pelos empregados
de cada empresa, um delegado sin �
dical para cem empregados, 7
garantindo-lhes' estabilidade pe-
lo mandato de 1 ano, impedindo -

se sua despedida por 12 meses /
ap6s o t�rmino do mandato.

.

ESTABILIDADE PARA COMISSÃO DE

NEGOCIAÇÃO SALARIAL�

Os empregados eleitos pe�a As
sembl�ia Geral do Sindicato, pa�
ra compor a Comissão de Negocia­
ção Salarial, terão garantia d�
emprego, pelo mesmo período de /
vigência do acordo coLetivo de
trabalho.

.

"LUTA PROSSEGUIRÁ"

A classe dos enfermeiros lide
rada pelo presidente do Sindica�
to Jos� Caetano, deyerã "prosse­
guir na luta que estã iniciando
mais uma vez. Vamos fazer o im­

possível, para que este ano� a

Classe dos enfermeiró� sej'a bem
recompensada financeiramen'te."E,
s6bre a possibilidade de uma gre
ve, caso os percentuais não se�
jam aceitos pelos empresãrios e

autarquias, Caetano não quis res

pond�r s6bre o assunto.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



domínio tem as imobiliárias' jun-
to ao Executivo Municipal?" A

resposta certamente não s�rá di­
fícil de ser respondida. Entre -

tanto, difícil s�rá contestar es

tas argum�nta���s. Se o Sr. 'Pre=
feito, caso não �steja sabendo /
das mutretas dó Jaime, está na

ho'ra de dar uns puxões de ,ore­

lhas no-ineficiente secretário,
para que tais fatos não voltem a

repetir.
.

_':I:�_IB®-

TRIBllHIDORES DI PREFEITURI
,PIRI JIRDINIGEM· PIRTICUlaR

VERGONHA "NICIONll

·A atual administração munlCl­

paI não está ligando mesmo para
o dinheiro pfiblico. Pratica des­
caradamente os atos mais deslava
dos , sem que o povo possa ter 7
uma resposta as muitas críticas
que são formuladas diariamente .

Os veículos municipais estão sen
do usado no dia a dia, para.afa=
zeres particular�s, inclusive /
com pres�nça'constantes em mudan
ças (ácreditamos ser para operá=­
rios mais humildes, -que ganham
pouco), em festas de casament�s.
Topógrafos que percebem salários
da municipalidade também são uti
lizados para serviços às empre =

sas particulare�, notadamedte as

empresas imobiliárias.

Ainda na segurida-feira, fomos
alertados para um fato que para
nós não causoU nenhuma surpresa,.
uma Vez que coisa piores ' estão

.

sendo. p rat í.cadas .: Vários ope r ârj
'.

'ós da Prefei!urà, ou mais preci=­
�amente em nume�o de cinco, por
�dita das 16�.30 hor�s, pudemos

.. constatar que o dinheiro piib l í.co
mais uma vez estava sendo usado
e abusado. Na Rua Itajaí, em uma

bonita mansão que·leva·o nfimero
85, os trabalhadores estavam fa­
zendo um bonito serviço de ajar-

A imaginação .

�os tecnocratas
do governo federal esti chega�do
ao fim. Criaram a LOTO - a Lote­
ria dos Bichos - creio eu, somen

te para disvirtuar á atenção 'dõ
- brasileiro dos problemas mais-
dtisticos que estão afetando nos

s a imensa nação • Quando a LOT'U
foi inicia�a na G1tima segunda­
feira no Rio de Janeiro, nos pri
meitos 10 minutos, para se te�
uma idiia, foram preenchidos ma�
is de 50 cartões. Eram hom�ns,mu
l�eres e po�que não dizer crian�
ças� todos desesperado�, i caça
da fortuna fici1.

r Vergonhoso ver um'pais rico
em seus virias asp�ctos em r�la­
ção a agritu1tu�a, ao petraleo,
buscar .nd jogo, mesmo que dfici�
a1, as soluções financeira� pata
encher a barriga do povo. A in­
tençãb dos "bichocratas" i aca­
bar de vez com o jbgo do bicho,
qu� ainda i considerado uma con­

travenção penal. Criam-se jogos,
para desenvolver o setor assis -

tencial da Naçib, a exemplo da
Loteria Esportiva. Entretanto
este� va10re� ji estão sendo gra
dativ�ment� disvirtuados, uma 7,
vez que poucos re cur s os efetiva­
mente são desti�ados aos pobres.
CoriscieDtemente, jamais podemos

dinamento para ImobilIária Zat�

tar, que inaugura suas novas in�
talações. R inconcebtvel_que o

Sr. Prefei to Municipal nao e s te­

j a at en 1:"0 as' és tas ag're s sõês. P�
demos apurar corretamente que os

trabalhador�s estavam sendq ori­
entados por fisiais da Secreta.-

.

r i a de Serviços Píib l í.co s . Jaime
Silvestre 'Wiese, tremendaménte /
�ancoroSol pod�rá: arrumar um bD-.
de espiatorio aS suas falcatruas

sempre .colocando a culpa.em al-

guns funcionários da 'SSP, dizen­
do "vocês são uns imbecis que
dão toda dica para esses carãs /

. do Jornal HORA H".
. Temos pleria_certeza,�que de��

ta vez Wiese nao deixara por-me­
no� e quem sabe nos próximos di�
as t e remos _algumas informações '�.
de que.alguns dos cinco funcion!
rios que estavam trabalhando pa­
ra a Imobiliárià Z�ttar foram /:
despedidos. Antes que isso acon­

teça, é importante 4ue explica -

ções convinc�ntes sejam dadas /
não. para nós, mas, sim para esta

imensa cidade que· colabora paga�
do mensalmente seus impostos mu-

nicipais.
.

Sabendo das transas que envo!
vem o legislativo, uma pergunta
merece ser feita: "Que e s tranàe /.

admitir a LOTO, como um veiculo
a tirar da mts�ria milhões de
brasi1�iros que pouco tem o que
comer. Fazer yma fortuna ficil
em cima da desgraça de mi1hões/
de trabalhadores? Nio estamos /
aqui a ser con�ervador em nossas

idiias, mUito menos a criticar /
os jogos. O que não conCordamos,
.� ver que o governo federal fica
inerte para desenvolver um efeti
vo plano assistenctal, ao. sofri�
do povo brasileiro.

O 2ovetno esti sem condições
monetarias. E isso ninguim duvi­
da. M�S, c�e9amos-a duvidar as
suas reais intenções quando o al
to esta1ão'passa a praticar atos
abusivos, e -p er-ceb e r sa l â r ío s de
centenas de milhões de cruzeiros
num disparate enorme �ntte o pe­
qu�no e o miximo. A criação da
LOTO i tentar i tapar' o s01 com a

peneira, uma vez �u� nada vai /
bem: n e s te p.a is d e c a r n a v a 1. E v i -

dente, que a LOTO teri seus bene
ficios disvirtuados, P2is muito­
pouco de seu lucro sera voltado}
para o desenvolvimento dos mais
çarentes, porqu� os tecnocratas/
como sempre, acharão meios de /
achar outros cami�hos e canais I
para que o d i nhe ir-o nio chegue' /
·ao seu destino fi�a1. Como O· po­
vo brasileiro nio esta bem bom

'RICO JUNIOR
com a sua álim�ntaçio, acredita­
se q�e a LOTO deveri dese�penhar
bem seu papel, uma vez que mi1ht
-r e s e mi 1 hares es tão a p r.o cur a 7
·do di nheiro fiei1..

.

Pàra d�scaracterizar ainda
mais a Loteria Esportiva e a L2-
teria dos Bichos� a Caixa Ecorro­
m.ica Federal vai fazer· com que
os cartões de apostas não sejam
personalizados, que� dizer, se­

rão identificados somente pelos
nGmero$ e qualquer pessoa pode
receber o primio. Diz Gil Maciei
ra, o presidente da Caixa Econô�
�ica qu� o novo siste�a seri ma­

is ficil enio seri precisd sair
correndo atris do� ac�rtadores /
-que deixaram de c o nfe r ir vs uas a-

postas. .'
'

Isso bem demonstr� que o no­

vo sistema poderi totnar-se uma
.

faca de dois §u�es: �e por um la
do favorece o sistema de apostai
de outro prejudicari sensivelmen
te os acertadores, principa1men�
te os mais �umild�s, ique1es que '1
residem no'interior Brasileiro.
Assim, muita gente esperia e�ta­
ri recebendo dinheiro ficil, is
custas do sofrimento alheio. A
nova invenção 'da Caixa Econô�ica
federal põe em duvida a tê , os

bons propasitos dos �omens do g�
ve rno .. � . FIM DE PAPO.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Amanhã tem

da Ilha
prlmelrona

Estrela
E DE 13 A 19 DE SETEMBRO DE 1.9&0,.;JOINVILL ,

e

lideram segundona

ftluíLISE
XEX]jO

-Falando estrambelhadamente /
na Boca Maldita, o Cezário sol­
tou uma'manada de b�falos em ci­
,ma do Velha� dizentlo s�riamenie:

"Não sei o que aquele grandalhão
veio fazer aqui no JEC, sou mui­
to mais o jogador Chico Samara ,

com um joelho estourado, do que
este grandalhão. Que s6 tem tama

nho, chuta fraco e não tem currI
da".

Cezátio, um bom crioulo que
quase representou os esturinhos
no programa Silvio Santos, garan
tiu que com um bom répouso comeu
do fil� mignon e leite, poderá 7
render muito mais que Nardela, o

grandalhão.

De Valdomiro Schutzler a um

amigo, depois da,propalada vira­
da de mesa: "Ainda bem que resol
vemos a situação dentro dós nos�
sos progn6sticos, caso �ontrá­
rio eu iria tirar o meu time de

campo, s6 prá ver o que ia dar.

'Agora, po�e a dupla da capital /
berrar pra valer, porque este /

-. "

campeonato e nosso.

Na sua primeira oportunidade
como treinador efetivo' de uma e­

quipe profissional no ftit�bol ca

tarinense, Linor do Rosário, te
ve boas experiências no Juventus
de Jaraguá do Sul: "Pelo menos /
já deu para mim fazer um bom re­

gime, .pois nos meses que estive
treinando a equipe jaraguaense ,

deu prá mim perder uns 10 qui
los".

Sorrindo tempo todo, o trei­
nador aa equipe juvenil do Flumi
nense'Leonel Costa, depois da vI
t6ria de 4 a 1, quando venceu o

Aventureiro:_ "Ni riguêm vai tirar
este trof�u de n6s. Este, já es­

tá no papo, pode vir quem qui­
ser".

Apesar dos esforços pouca li
gente está acr�ditando n� �ele�a
ção joinvilense que partlclpara7
dos jogo� abertos.

o proseguimento do Campeon�
to de Amadores da Segunda Divi­
são de Joinville prosseguirá am�
nhã, com jogos valendo pela pr�
meira rodada do returno, com jo­
gos a saber: Aviação e Colorado;
Arsenal e Santo Amaro; palmeiri­
nha e Sete de Setembro; Estrela
e Ponte Preta# Estrada da Ilha e

Canto do RiO-.
Este campeonato patrocinado/

pela Liga Joinvilense de Futebol

já tem dois finalistas que são
Estrada da Ilha e Estrela Espor­
te Clube, respectivamente lide -

res da Chave A e B.' Segundo rela -

tório divulgado pela Liga, até o
momento o ataque mais eficiente/
deste torneio é do Estrada da
Ilha que conseguiu _

anotar 20 gols
em 9 partidas, seguido pelo Es�
trela' com 18 tentos. -Por sua vez

a equipe do Colorado te've o ata­

qué mais ruim conseguindo apenas

marcar 9 gols. A defesa menos v�
zada foi,a âo Arsenal com sómen�
te 5 tentos nos nove jogos'dispu
tados, o que determina menos de
um gol para cada partida.

CLASstFICAÇÃO

CHAVE A

19 lugar: Estrada da Ilha: 14
29 lugar: 7 de Setembro' •. � '� " .- 09
39 lugar: AViação F • C •••••••• 08
49 lugar: Canto do Rio ... '

..
'

... 06,
59 lugar: PalmeLrinha ...... �. 04

CHABE B

19 lugar: Estrela F. C •••••••• 12
29 lugar: Arsenal F • C •••••••• 12
39 lugar: Ponte Preta ........ 10
49 lugar: Santo Amaro •••••••• 06
59 lugar: E.C.Colorado ....... 05

PRIMEIRONA PROSSEGUE AMANHA

'd e da Tu py, e s t a equi p e e n f r e n t�
rã o time do A�entureiro Esporte
Clube, por sua vez Sociedade E�­
po�tiva Tigre e Fluminense de­
frontam-se no Estãdio Joã� Han�
sen Junior.

No momento este torneio vem
sendo liderado pela As�ociação /
Atl�tica Tupy com 4 pontos ga­
nhos, seguida do Aventureiro e

Tigre com 3 P9n�os e Fluminense/
com dois, enquanto que na quinta
colocação Juventus e 25 de Ago��
to com zero pontos.

Depois de uma folga no ulti-
-mo dom i n g o " p r os se g u e a m a n h ã o

campeon�to da Primeira Divisão /
Da liga Jo.invilense de Futebol-,
cam a efetivação de tr�s parti -

das vãlidas pelas terceira roda­
da. Este torneio vem sendo lide­
rado pela Associação Atlética- T�
py.

No Estãdio H. de Brito joga­
rao as equipes do Juventis Fute­
bol Clube e Gr�mio Esportivo 25
de Agosto, enquanto que no Estã­
dio Albano Schmidt de proprieda-

Arsenal em. festa
o Arsenal uma das mais tra�

die -', equipe do nosso fute -::...
bo

-

r, .comemo r a r
â

nes te fim
de _ la, a festa relatia aos30
anos de fundação, transcorrido -

em 7 de setemoro. Este clube es­
tá participando c6rn êxito o Ca�-
'peonato da Segunda Divisão e na
sua chave dividiu a liderança no

Grupo B com a equipe do Estrela.

Com um bem montado patrimô­
hio, possuindo sede e campo loca
lizados na Rua Rui Barbosa, no
Bairro Dona Francisca.

OS JOGOS

i3:00 HORAS: MOVEIS CRUlEIROS E
CASA PIEPER
14:30 H, ORAS: BEIJA FLOR E CON -

FIO.
16:00 HORAS: PERFILADOS TUPY E
JUVENTUDE FUTEBOL CLUBE.
DOMINGO

07:00 HORAS: Equipes A e B de
duas seções internas da Empresa­
Meister.
08:00 HORAS: DOUAT E INTERNACIO­
NAL FUTEBOL CLUBE
09:30 HORAS: EQUIPES A e B da IN
DOSTRIA CON�UL. .

11:00 HORAS: OFICINA ELETRICA DA
PREFEITURA E UNIÃO BENJAMIM CONS
TANT FUTEBOL CLUBE.
13:00' HORA,S: NYLONSUL E UNIAO DA
BOA VISTA.

'

Para finalizar esta festa ;

jogarão na partida de fundo as

equipes do Palrneiiinha e Sete de
Setembro, em jogo válido pelo -_�

campeonato da Segunda Diviião.

Vári�s equipes �orarn convi­
-dadas a participarem desta festa
de congraçamento. Hoje haverá di
versos jogos a saber:

-

08:00 Horas: Equipes AeBldo,DE -

-PARTAMENTO DE COMPRAS DA FUNDI '­

ÇAO TUPY
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




